
Corrêa pede medidas 
duras contra inflação 

Governo deve agir se 
Congresso não aprovar 

reformas fiscal e 
tributária, diz ministro 

TANIA MONTEIRO  

S ANTIAGO — O ministro da 
Justiça, Maurício Corrêa, pe-
diu ontem medidas mais du- 

ras contra a escalada inflacionária 
dos últimos meses, caso o Con-
gresso dê sinais, até o final de no-
vembro, de que não vai aprovar as 
reformas fiscal e tributária duran-
te a revisão constitucional. "Não 
dá para continuar com essa infla-
ção", disse ele, após afirmar que, 
"como há muita gente que deseja 
medidas econômicas mais drásti-
cas, a solução seria a revisão cons-
titucional, mas se por acaso não 
houver isso, eu penso que o minis-
tro Fernando Hen-
rique Cardoso terá 
que pensar no que 
fazer, meditar com 
o presidente da Re-
pública, sobre me-
didas alternativas." 

O ministro res-
saltou que esse é 
um assunto do mi-
nistro Fernando 
Henrique, mas que 
tem influência em outros setores e 
por isso ele estava se manifestan-
do. "Eu não estou falando no lugar 
do ministro Fernando Henrique", 
justificou. "Eu respeito a posição 
do ministro e estou afinado com 
ele em gênero, número e grau." 
Corrêa já foi advertido anterior-
mente pelo presidente Itamar 
Franco, por falar de questões eco-
nômicas. 

Ele insistiu que se houver a revi- 

são constitucional com reformas 
tributária e fiscal, haverá uma so-
lução. Mas se isso não acontecer, 
"aí está o grande problema e será 
preciso encontrar medidas para 
impedir o aumento do quadro in-
flacionário." Corrêa não soube di-
zer que medidas poderiam ser es-
tas. "Isso é com o ministro Fernakr 
do Henrique. Só acho, sinceramek-
te, que não dá mais para agüentar 
essa inflação", queixou-se. 'Todos 
nós andamos muito impacientes e 
preocupados." 

Anualidade — "Nós devemos nos 
esforçar ao máximo para que haja 
uma solução na parte fiscal e tri- 
butária até o dia 31 de dezembro, 
para que seja respeitado o princi- 
pio da anualidade", afirmou o mi- 
nistro da Justiça. Corrêa disse es- 
tar convencido de que o grande 
obstáculo para o combate à infla- 

ção é o peso do Es- 
tado. "E esse solu- 
ção tem que vir ho- 
je", completou, de- 
monstrando a sua 
impaciência com a 
aceleração da in- 
flação. "Todo esfor- 
ço em conjunto de- 
verá acontecer o 
mais rápido possf- 
vel", insistiu o mi- 

nistro. 
O ministro da Justiça aprovei-

tou para pedir pressa também no 
processo de privatização. "Eu acho 
que deve haver celeridade", afir-
mou. Corrêa, que já havia defendi-
do uma privatização mais abran-
gente, resalvou que este processo 
náo deverá atingir a Petrobrás. Pa-
ra ele, a decisão sobre a privatiza-
ção deve ser tomada pelo governo 
como um todo. 
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